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Quartéis de São
Roque e Lajes vão
entrar em obras
O secretário regional da Habi-
tação e Equipamentos, José
Contente, garantiu na passada
semana que a construção dos
anexos dos quartéis de São
Roque e Lajes do Pico vão ser
realizados no ano de 2008.
Estas duas obras fazem parte de
um conjunto de trabalhos que
incluem a construção dos
anexos de Angra do Heroísmo e
da segunda fase de construção
da estrutura da Ribeira Grande,
be-neficiação da Secção
Destacada da Lomba da Maia e
do quartel da Calheta de São
Jorge.

PP preocupado com
acidentes de viação
Através de um comunicado o
presidente da Comissão Política
de Ilha do Partido Popular (PP),
Manuel Eleutério Serpa, vem
demonstrar a sua preocupação
com os numerosos acidentes de
viação provocados por animais
que surgem inesperados nas
estradas. Neste sentido, Manuel
Eleutério lamenta o facto dos
políticos, governo regional e
câmaras municipais “nunca se
tenham interessado em tentar
minimizar esta situação”, criando
regulamentação de forma a
proteger os automobilistas e os
agricultores. Por seu turno o PP
da ilha do Pico vai este
assunto à Assembleia
Legislativa Regional, com o
intuito de ser criada
regulamentação “urgente na
defesa e protecção” dos
agricultores e automobilistas.

PSP fiscaliza condução
sob o efeito do álcool
A Unidade Operacional da Policia
de Segurança Pública da Horta
procedeu entre os dias 11 e 14 do
corrente à detenção de quatro
indivíduos por condução sob o
efeito do álcool.
Segundo comunicado da PSP, a
primeira detenção aconteceu no
dia 11, no concelho das Lajes. O
indivíduo do sexo masculino foi
detido quando conduzia sob a
influência de álcool com a Taxa
de Álcool no Sangue (TAS) de
1.67 Gr/lt.
No passado dia 14, no âmbito de
uma mega operação realizada pela
PSP, foram detidos, no concelho
da Madalena, dois indivíduos do
sexo masculino sob a TAS de
1.26 e 1.49 Gr/lt e no de São
Roque um homem com a TAS de
1.63Gr/lt.

um comunicado envia-
do à comunicação so-
cial o presidente da Co-

missão Política de Ilha (CPI) do
Partido Social Democrata (PSD),
Cláudio Lopes, vem reivindicar para
o Pico “mais e melhores acessibili-
dades. Para o social-democrata
passados dois anos e meio reco-
nhece que “a montanha poderá ter
parido um rato” no que respeita ao
aeroporto do Pico. “Os discursos
políticos de ocasião, feitos com
pompa e circunstância, vangloria-
vam-se de uma grande obra feita na
ilha do Pico, o que não negamos,
uma infra-estrutura fundamental ao
desenvolvimento económico da
ilha, com o que concordamos, uma
obra que poderia ser decisiva para
o futuro da ilha, do que estamos à
espera”, sustentou Cláudio Lopes.
Por outro lado, diz que a nova gate-
way “não trouxe nada de novo aos
picoenses do que um simples (com-
plicado) voo semanal Lisboa-Pico-
Terceira-Lisboa, feito à Terça-Feira
(um dia perfeitamente inconve-

niente), que mal tem servido os
picarotos e os terceirenses”.

O presidente da CPI/Pico referiu
ainda que se o aeroporto não de-
fender os interesses dos picoenses
de nada adiantará “uma infra-estru-
tura de cinco estrelas”. Considerou
também que muitas têm sido as

desculpas por parte das entidades
responsáveis quanto ao reabaste-
cimento de combustível que é uma
promessa há muito anunciada e não
concretizada. Cláudio Lopes frisou
que “é inadmissível que tendo uma
infra-estrutura capaz na ilha, os pi-
coenses se vejam obrigados a ter

PSD/Pico reclama dois
voos semanais

o âmbito da visita estatutária ao Pico, o Governo Regional dos
Açores vai inaugurar no próximo dia 23, terça-feira, o terminal
do aeroporto. A obra, que entrou em funcionamento a 26 de

Maio de 2006, tem uma área coberta de seis mil metros quadrados. Os
trabalhos inseridos na obra de ampliação da pista do aeroporto do Pico
custaram ao erário público 7,3 milhões de euros.

Durante a presença de três dias na ilha montanha o executivo vai
também inaugurar o Posto de Atendimento da RIAC no Largo Cardeal
Costa Nunes na Madalena e vai proceder à assinatura do contrato da
empreitada da segunda fase do Centro Interpretativo da Vinha do Pico no
Lajido de Santa Luzia. DSB

Aerogare do Pico vai ser inaugurada
N

que, em seis dias da semana, sair
por outra ilha para se deslocarem
para o Continente”. Neste sentido
os “laranjas” da ilha montanha exi-
gem do executivo açoriano que “já
nas próximas negociações das
Obrigações de Serviço Público que
estabelecerá com as empresas de
exploração do espaço aéreo nas
rotas entre os Açores e Lisboa,
contemple dois voos semanais en-
tre o Pico e Lisboa, no período
compreendido entre os meses de
Outubro e Abril, e três voos sema-
nais no período entre os meses de
Maio e Setembro”.

Para além disso Lopes consi-
dera que foi um erro deixar o Pico
fora das ilhas da coesão e exige que
“agora o governo não pretenda
coartar o Pico de avançar no seu
processo de desenvolvimento”.

O presidente da CPI/Pico referiu
que depois de tanto dinheiro gasto
é preciso que o governo coloque
esta estrutura a funcionar em pleno
de forma a contribuir para o desen-
volvimento sustentado da ilha. PG
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Governo poderá ser confront ado com manifest ações
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m grupo de cidadãos residentes na ilha do Pico poderá protestar
durante a próxima semana contra a actual política governamen-
tal para o sector da saúde e dos transportes aéreos.

Segundo apurou Ilha Maior, existem neste momento movimentações
entre alguns locais para que se organizem manifestações contra o adiamen-
to da realização da obra do novo Centro de Saúde da Madalena (CSM) e
contra o facto das ligações aéreas entre o aeroporto do Pico e o do Lisboa
continuarem limitadas a uma única viagem semanal.

As manifestações estão, no entanto, dependentes da agenda do Go-
verno que será hoje conhecida. Ou seja, segundo a nossa fonte, os pro-
testos só irão avançar se o executivo não trouxer respostas satisfatórias
sobre os dois assuntos. Além disso, será necessário encontrar um grupo
avultado de locais que tenha a coragem de sair à rua em protesto. DSB

U



319 de Outubro de 2007 LOCAL

F
ot

o:
D

ire
ito

s 
R

es
er

va
do

s

O
David Silva Borges

F
ot

o:
 A

rq
ui

vo

O
David Silva Borges

Laboratório Nacional de
Engenharia Civil (LNEC)
vai testar durante o pró-

ximo mês de Novembro o projecto
que vai alterar radicalmente o fun-
cionamento do Porto da Madalena.

As obras avaliadas em 12 mi-
lhões de euros vão incidir no re-
forço do molhe actual, construção
de contra-molhe destacável e gal-
gável, construção de um núcleo de
recreio náutico com capacidade para
70 lugares de amarração, melhoria
da gare marítima e das condições de
embarque e desembarque no cais
de passageiros.

Segundo apurou Ilha Maior, o
LNEC vai testar sobretudo a orien-

tação e localização correcta do con-
tra-molhe para que a estrutura seja
eficaz, ou seja, fique com as condi-
ções para que a ondulação prove-
niente do quadrante norte e noro-
este incidam por fora da estrutura.

Este projecto de reordenamen-
to, se tudo correr como o previsto,
deverá ficar concluído até Março
do próximo ano, altura em que será
lançado o concurso para a realiza-
ção da obra.

Entretanto, o governo açoriano
vai lançar em breve o concurso para
a construção, junto ao Estádio Mu-
nicipal, das casas de aprestos, ofi-
cina de reparações navais, armazéns
para compradores de peixe, e ga-
binetes para departamentos go-
vernamentais ligados à pesca e para
as associações de pescadores.

LNEC test a Porto da Madalena

Mesas de turismo
aprovam
marca “T riângulo”
As mesas de turismo da Câmara
de Comércio e Indústria da Horta,
da Associação Comercial e
Industrial do Pico e do Núcleo
Empresarial de São Jorge apro-
varam na passada semana por
unanimidade o documento
estratégico da marca “Triângulo”.
Após esta aprovação as três
representações dos empresários
vão avançar com a criação da
agência de desenvolvimento para
promoção e creditação do
Triângulo. A nova agência vai
apostar numa forte estratégia de
marketing para divulgar as ilhas
do Pico, Faial e São Jorge. A
primeira acção de promoção vai
acontecer durante a vigésima
edição da Bolsa de Turismo de
Lisboa, que se realiza na FIL de
16 a 20 de Janeiro de 2008.

Exposição no Museu
do Vinho
De 23 de Outubro a 4 de Novem-
bro, estará patente no Museu do
Vinho, de terça a sexta-feira, das
09h00 às 12h30 e das 14h00 às
17h30, e no fim-de-semana das
09h00 às 12h30, a exposição de
fotos e sons intitulada “A
Madrugada das Cagarras”, da
autoria de Paulo Henrique Silva,
numa iniciativa conjunta da
Ecoteca do Pico e do Núcleo de
Montanheiros da ilha do Pico,
com o apoio do Museu do Pico.

Aniversário da Lira
Madalense
A filarmónica Lira Madalense
comemora no próximo Domingo,
dia 21, 110 anos de existência.
Com um vasto programa terá
lugar pelas 17:30h a missa solene
em homenagem aos músicos
falecidos seguindo-se uma
romagem ao cemitério local para a
colocação de uma coroa de flores
em memória dos que já partiram.
Na sede social da filarmónica
haverá um concerto pela banda
aniversariante e uma sessão
solene seguida de jantar.

Lélia Nunes lança livro
no Pico
A Associação de Municípios da
Ilha do Pico promove o
lançamento do livro Caminhos
do Divino — Um Olhar sobre a
festa do Espírito Santo em Santa
Catarina da autoria de Lélia
Nunes. O evento teve lugar no
passado dia 17 no Salão Nobre
da Câmara Municipal de São
Roque.

novo Centro de Saúde
da Madalena (CSM),
que está a ser projecta-

do para a zona da Estrada Longi-
tudinal, poderá ficar dotado com
um conjunto de novos meios téc-
nicos.

Segundo apurou Ilha Maior, o
plano funcional entregue ao execu-
tivo regional pela Unidade de Saúde
da Ilha do Pico propõe que o novo
centro de saúde fique dotado com
um piso operatório, que permitirá a
realização das cirurgias mais co-
muns como uma apendicite ou de
uma cesareana. Com este bloco
operatório ficarão também garanti-
das as condições de retaguarda pa-
ra se poder voltar a realizar partos
na ilha, à semelhança do que acon-
tecia há 20 anos atrás.

A estrutura, que virá substituir
as actuais instalações de saúde do
concelho da Madalena, poderá ain-
da ficar equipada com serviço de
Imagiologia, onde, além do con-
vencional equipamento de radio-
grafia, irá ser instalado o de TAC
(Tomografia Axial Computodoriza-
da) e de ecografia. Além disso, os
responsáveis pela saúde do Pico
pretendem que a nova estrutura fi-
que equipada com uma unidade de
internamento com capacidade para
recolher doentes de toda a ilha e
com um laboratório de análises clí-
nicas que irá servir os três conce-
lhos.

Se se concretizar a inclusão des-
te conjunto de serviços no CSM
será possível também equacionar
no futuro a possibilidade de cen-
tralização do Serviço de Atendi-
mento Permanente numa única uni-
dade de saúde.

NOVO CENTRO DE SAÚDE DA MADALENA

Nascer no Pico pode vir a ser uma realidade

Safra do atum enche o Pico
 ilha do Pico foi a segun-
da nos Açores que maior
volume de pescado re-

cebeu entre Janeiro e Setembro do
ano corrente. Segundo dados da
Lotaçor, nos primeiros nove meses
deste ano, foram descarregadas no
Pico 4.308.879 toneladas de pes-
cado, ou seja, mais 508.547 tonela-
das do que em igual período do ano
anterior.

A ilha que recebeu maior quanti-

dade de pescado foi a de São Miguel
onde os atuneiros deixaram
5.117.455 toneladas, enquanto a do
Faial, já muito distante das outras
duas, recebeu 1.938.443 toneladas.

Globalmente foram descarrega-
das nos portos das nove ilhas
14.170.124 toneladas, o que equi-
vale a um aumento de 3.221.730 to-
neladas (+22,74%).

Quanto às espécies capturadas,
o Bonito Gaiado com 7.871.114 tone-

ladas foi a que maior número de
vezes caiu no anzol dos pescadores.
O Patudo foi a segunda espécie
mais capturada com 10.792.90 tone-
ladas, seguida do Voador com 5.876
toneladas.

Em termos globais foram des-
carregadas nos portos das nove
ilhas 9.056.324 toneladas, o que
equivale a uma subida de 2.726.941
toneladas comparativamente com
período análogo de 2006.
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Zona Industrial da Madalena - Telf: 292 623 550 (geral)

  Nascimento Neves e Filho, Lda
Empreiteiro de Construção Civil e Obras Públicas

Carpintaria - Materiais de Construção
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s câmaras municipais do
Pico podem avançar em
breve com a antecipação

em duas horas dos horários de en-
cerramento das discotecas. Neste
momento o licenciamento camará-
rio autoriza aqueles espaços de di-
versão nocturna a manter as portas
abertas até às seis horas, mas se-
gundo Manuel Joaquim Costa, pre-
sidente da Câmara de São Roque,
esse horário ultrapassa o que está
estipulado na lei. O autarca diz que
a lei não contempla a abertura para
além das 4h00, pelo que as câmaras
podem, inclusivamente, estar a co-
meter uma ilegalidade ao autorizar
esse funcionamento.

Em causa está o Decreto-Lei
48/96 que, no seu artigo primeiro,
número quatro, autoriza os cabarés,
boites, dancings, casas de fado e
análogos a manterem abertas as
suas portas entre as seis e as quatro
horas do dia seguinte. O mesmo
diploma adianta no seu artigo ter-
ceiro, que cabe aos municípios res-
tringir ou alargar os horários atra-
vés de Regulamento Municipal. No
entanto, a alínea D do mesmo arti-
go, refere que o alargamento do
horário de encerramento para além

das 4h00 só poderá acontecer nas
localidades em que os interesses
de certas actividades profissio-
nais, nomeadamente as ligadas ao
turismo, o justifiquem.

No caso concreto do Pico, a
Mesa de Turismo da Associação
Comercial e Industrial do Pico já
assumiu em parecer solicitado pela
Câmara Municipal de São Roque de

que não há qualquer interesse turís-
tico em fechar as portas das disco-
tecas para além das 4h00.

Perante a falta de suporte legal,
Manuel Joaquim Costa assume que
no seu concelho vai submeter à
aprovação da Câmara um Regula-
mento Municipal em que as discote-
cas passam a encerrar às 4h00. Ape-
sar de pretender avançar com esta

medida em São Roque o autarca
gostava de chegar a “entendimen-
to” com os presidentes dos municí-
pios das Lajes e da Madalena para
homogeneizar os horários de encer-
ramento em toda a ilha do Pico.

O assunto já foi apresentado e
discutido em reunião de Conselho
de Ilha e vai voltar a ser analisado
futuramente entre os três autarcas.

Discotecas do Pico vão
encerrar mais cedo

Faleceu Paulo T erra
Faleceu no passado dia 14 no
Centro de Saúde de São Roque,
Paulo Henrique Terra.
Funcionário da Câmara Munici-
pal da Madalena, Paulo Terra
faleceu aos 41 anos vítima de
doença prolongada.
O falecido deixa viúva Teresa
Melo e órfãos António Terra,
Inês Terra e Manuel Terra.

António Silva em
primeiro no regional
de esgrima
Teve lugar, no passado domingo,
dia 13, o I Torneio Regional de
Esgrima na Arma Espada, no pa-
vilhão de Desportos da Horta.
O Torneio envolveu as duas Salas
existentes na Região, designada-
mente a Sala de Armas Picoense
(SAP) e a Sala de Armas do Spor-
ting Clube da Horta. Disputaram o
torneio cerca de 17 atiradores, en-
volvendo os escalões: benjamins,
Infantis, iniciados, cadetes e senio-
res de ambos os sexos.
Em seniores a prova foi ganha pelo
atirador António Silva, da SAP, ten-
do ficado em 2º e 3º lugares Bruno Fa-
ria e Luís Quadros, ambos do SCH.
A destacar a participação do
atleta Luís Fontes (iniciado), que
venceu a prova no seu escalão
etário, situando-se Pedro Goulart
e Tiago Goulart em segundo e
terceiro, respectivamente.

Boavista reforça ataque
O Boavista de São Mateus acaba
de assegurar a contratação de
dois novos jogadores para a sua
equipa principal. Depois da der-
rota pesada frente ao Praiense a
formação axadrezada contratou
na passada terça-feira ao Futebol
Benfica o médio ofensivo Carlos
Sousa, que completou no mesmo
dia 20 anos, e ao Lisboa e Olivais
o avançado Cláudio Oliveira.
Os dois jogadores militavam em
clubes que na actual época
desportiva disputam a Divisão de
Honra da Distrital de Lisboa. O
Futebol Benfica ocupa actual-
mente a 3.ª posição, enquanto o
Lisboa e Olivais é 14.º classifi-
cado.

Campo das Lajes estreado
antes do final do ano
O

campo municipal das La-
jes do Pico estará em fun-
cionamento até final do

ano. Esta foi uma garantia deixada
pela presidente do município lajen-
se, Sara Santos. Neste momento
estão a proceder à instalação do
sistema de rega para a colocação do
relvado sintético.

Depois de vários anos sem uma
estrutura adequada, a presidente re-
conhece que finalmente o concelho
ficará dotado com instalações dig-
nas para a prática do desporto. A
infra-estrutura situada nos terrenos
de Santa Catarina terá capacidade

para quase 700 lugares e a bancada
que o serve terá uma área idêntica em
dois pisos, sendo ainda contem-
plado com áreas administrativas, de
apoio, bar e instalações sanitárias.

Por outro lado, a autarca confir-
mou que neste momento a empresa
responsável pela obra da Orla
Marítima já está a proceder à limpe-
za do antigo campo de futebol para
a autarquia poder avançar com o
projecto que está destinado para
aquele espaço que consiste numa
zona de lazer com jardim público.
Mas só em 2008 será lançada a obra
a concurso público. PG
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ENTREVISTA COM FORTUNATO GARCIA

Ilha Maior: O que levou a gerência
da Skipper a criar espaços para
fumadores e não fumadores?
Fortunato Garcia: Muitos dos nos-
sos clientes queixavam-se de se-
rem queimados ou de terem roupa
estragada por cigarros. Devido a
essas situações comecei a pensar
em criar espaços distintos. Mas era
impensável tomar esta atitude sem
estar protegido pela lei, que vai
entrar em vigor a partir de 1 de
Janeiro. A nova lei vai obrigar to-
dos os estabelecimentos com
menos de 100 metros quadrados a
serem espaços de fumadores ou
não fumadores. Não podem ser
mistos. Nos espaços com mais de
100 metros quadrados, como é o
caso da Skipper, somos obrigados
a ser não fumadores, e podemos
optar em ter zonas de fumadores.
IM: As pessoas aceitaram bem a
criação de zonas reservadas para
fumadores?
FG: As pessoas aceitaram bastante
bem. Há muitos meses que se fala
nesta possibilidade e, ao longo
deste tempo, tenho tentado perce-
ber a opinião das pessoas. Depois
de implementar a medida fiz uma
mini estatística para saber qual a
opinião dos meus clientes e tive o
cuidado de procurar mais fumadores
do que não fumadores. Num uni-
verso de 100 inquiridos só nove é
que se mostraram contra a sepa-
ração de espaços para fumadores.
Um desses nove, por incrível que
pareça, era não fumador.
IM: A aceitação excede todas as
expectativas?
FG: Excede tudo. Mas é claro que
estou a falar num universo de ape-
nas 100 clientes. O número de clien-
tes da Skipper é muito rotativo, mas
é claramente superior a esse, pelo
que só com o passar do tempo é que

vamos perceber como é que as pes-
soas aderem a esta ideia.
IM: Em termos de negócio há van-
tagens e desvantagens em tomar
esta opção?
FG: Sei que esta decisão vai afugen-
tar alguns clientes, que não se sen-
tem bem por ter que procurar es-
paços alternativos para fumar. Mas
esta opção, se der certo, vai ser se-
guida por outros empresários. Esta
decisão é uma aposta com risco
elevado porque os portugueses têm
hábitos de longas datas, como o de
fumar em qualquer lugar, mas a proi-
bição do fumo em locais públicos é
uma grande vantagem. Sou pro-
prietário da Skipper há 15 anos e
pela primeira vez no primeiro fim-
de-semana em que a medida foi
adoptada cheguei ao fim da noite
sem estar empestado com cheiro de
tabaco. Além disso, foi a primeira
vez que encontrei a casa, desde o
bar até à pista, sem a habitual nu-
vem de fumo. A maioria das pes-
soas que estiveram na Skipper nos
primeiros dias após a aplicação des-
ta medida achou impressionante o
ar que se encontrava no andar dos
não fumadores onde está localiza-
do o bar principal e a pista. Foi ainda
possível perceber que as pessoas
podem estar à vontade e se quise-
rem sair à noite com uma roupa de
qualidade podem vir à Skipper.
IM: A implementação de um espaço
para não fumadores traz benefí-
cios de saúde para clientes e fun-
cionários?
FG: Ambas as partes saem benefi-
ciadas em termos de saúde. Os
clientes vão gastar menos dinheiro
em roupa e a proibição permite tam-
bém que um certo grupo de clientes
saia à noite quando antes tinha
algum receio.
IM: A Skipper vai perder alguns
clientes, mas vai ganhar muitos
outros?
FG: A ideia base sempre foi essa.
Desde o início que percebi que corria
o risco de perder alguns clientes,
mas também ganhar outros, até por-
que daqui a dois meses e meio todos
os espaços da natureza da Skipper
terão que adoptar esta medida. Po-
derei perder clientes agora, num es-
paço relativamente curto, que se tor-
na insignificante para o benefício
que a medida traz. Pela mini estatís-
tica que fiz vou ganhar mais do que
perder, mas pretendo ir buscar os
clientes que não saíam de casa com
receio dos malefícios do tabaco.
IM: Todos acabam por ganhar?
FG: Não vejo malefício nenhum nis-
to. Só vejo benefícios a começar
pela saúde. Um dos meus clientes
que é fumador mostrou-se contra a
minha decisão questionando: “E os

meus direitos de fumador?” Qual-
quer pessoa perde direitos quando
os seus colocam em causa a vida
dos outros. Esta lei só traz benefí-
cios e podemos constatar que mui-
tos restaurantes do Pico já estão,
antes da lei entrar em vigor, a apos-
tar em espaços para não fumadores.
IM: Os portugueses estão prepara-
dos para aceitar a interdição do
fumo?
FG: Os portugueses têm de estar
preparados para as leis que os bene-
ficiam. Os portugueses estão presos
a grandes tradições independente-
mente de elas serem boas ou más.
Se se der uma volta pelo mundo
civilizado há poucos países onde
não exista grandes restrições ao
fumo em locais públicos. Se quere-
mos andar a par das evoluções te-
mos de receber esta lei de braços
abertos. Uma das situações que
muito se tem falado é o imposto que
o Governo recebe do tabaco. Basta
olhar para os estudos realizados
nos países onde a lei já existe e
perceber que a poupança dos cus-
tos com a saúde suplantam toda e
qualquer receita que os governos
possam obter com o tabaco.
IM: Esta lei peca por tardia?
FG: No caso português era neces-
sário andar todo este tempo a falar
nela para que fosse incutida lenta-
mente. Se fosse de um dia para o

outro como se fez nos Estados Uni-
dos da América ou no Canadá não
ia ser fácil que fosse aceite, como
aconteceu naqueles países.
IM: Nos primeiros dias em que foi
imposta a restrição de fumo a Skip-
per recebeu menos clientes?
FG: Reabri as portas na quinta-fei-
ra, véspera de um feriado. Esse não
é o dia ideal para tirarmos ilações,
mas, mesmo assim, tive uma casa
com lotação acima do normal. So-
mos a discoteca com mais anos de
actividade contínua nos Açores e
havia curiosidade em conhecer o
espaço depois de remodelado. No
sábado tive uma casa igual ou su-
perior às normais noites de sábado,
mas não se notou porque as pes-
soas circularam mais do que o ha-
bitual.
IM: A implementação do espaço
obrigou a algumas obras?
FG: As obras que efectuei não es-
tão relacionadas com esta opção de
proibir o fumo no piso inferior, na
zona da pista e do bar principal, mas
com uma necessidade urgente de
inovação e de acompanhamento
dos tempos. Neste momento a Skip-
per tem uma qualidade excelente e
apresenta-se com uma grande ino-
vação assemelhando-se a um bar
de classe. A Skipper está diferente
para melhor e vem contrariar o rótu-
lo de adeguinha colocado por al-

A
David Silva Borges

“(...) a proibição do fumo em locais
públicos é uma grande vant agem”

guém há pouco tempo na nossa
página on-line. Achei piada ao ter-
mo porque as adegas são sempre
quatro paredes e não têm mais nada
de novo, tal como acontecia com a
Skipper que há já algum tempo não
era melhorada.
IM: Quais as alterações introduzidas?
FG: O visual está totalmente dife-
rente. Está uma casa limpa. Apro-
veitando o nome Skipper tentámos
criar no piso inferior um barco. Al-
terámos radicalmente o bar, que
hoje imita a popa de um navio, com
as prateleiras e as barricas onde
normalmente havia a água e o rum
no gabinete do comandante. De-
pois o resto da sala é um deck, onde
temos dois mastros, e uma imagem
do Pico com um por do sol, dando
a ideia que se está no meio do mar
a bordo de um navio com o Pico ao
fundo. No tecto tentámos dar uma
imagem de céu azul com nuvens.
Futuramente pretendo, na zona da
pista, fazer algumas alterações para
criar a ideia da proa do navio. Gostei
da forma como os meus clientes
responderam ao ambiente onde es-
tão. No final das noites, normal-
mente havia sujidade por todo o
lado. O facto da casa se apresentar
de cara lavada levou-os a respeitar
o espaço e no fim da noite não havia
os habituais copos e cigarros es-
palhados pelos cantos.

discoteca Skipper
foi o primeiro es-
paço nocturno do

Pico a criar uma sala para
os fumadores. No passado
dia 4 a discoteca com mais
anos de actividade ininter-
rupta nos Açores abriu
portas totalmente renovada
e separando os fumadores
dos não fumadores. Uma
forma, segundo Fortunato
Garcia, proprietário da
Skipper, de cativar novos
clientes, mas também de se
preparar para a nova lei do
fumo que vai entrar em
vigor a 1 de Janeiro
próximo.
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Combatentes do Ultramar

José Carlos Costa

V ou contar-vos a história
de uma menina da nossa
terra que, quando bem

observada, tinha cabelos louros,
lindos e compridos e olhos azuis,
mas não tinha tranças, nem um sor-
riso no rosto.

Morava como todas as outras
numa casa, tinha bonecas tristes,
vestidos mal passados, uma gata
parda e um xaile de restos de panos
que teimava em esconder as marcas
das tareias do pai e o desleixo aco-
modado da mãe.

Na escola a menina nunca che-
gava a tempo e horas, não tinha
aproveitamento, os seus cadernos
mais pareciam papel de embrulho, a
sua caligrafia espelhava uma falta
de cuidado e de trabalho em casa;
não sabia brincar seguindo as re-
gras do jogo; não tratava os outros
meninos pelos nomes próprios, nem
tão pouco sabia comportar-se à
mesa.

Mas quem reparasse bem nesta
menina, via que ela tinha cabelos
lindos, louros e compridos, e os
olhos azuis, mas não tinha tranças,
nem um sorriso no rosto.

Na casa onde morava viviam os
pais e os seus três irmãos. Sobre a
mesa e às refeições nunca faltava o

vinho, nem o tabaco para o pai e
para a mãe; não faltava a parabólica
nem a TVCabo, nem os telemóveis.
Nem faltava um tabefe por dá cá
aquela palha…

Viviam numa abundância des-
medida, apenas faltava, em certos
momentos, o fechar das portas dos
quartos de cama, o puxar da cortina
do duche, o fechar da televisão, o
desligar do telemóvel, a vontade de
trabalhar e talvez uma carícia e um
beijo…

No pátio da casa vagueava uma
gata preta com meia dúzia de gati-
nhos e na linha da roupa continua-
vam dependurados, durante sema-
nas a fio, os mesmos fatos e na hor-
ta, junto à cozinha a salsa crescia
por entre ortigas e rabo de gato…

Pelas janelas daquela casa ecoa-
vam punhados de palavrões ou de
palavras feias, enquanto uma apa-
relhagem rodava nos mais altos
decibéis o último lançamento de
música pimba.

Era ali que vivia a menina… e se
vocês prestassem bem atenção,
veriam que ela tinha cabelos com-
pridos, louros e lindos, e os olhos
azuis, mas não tinha tranças, nem
um sorriso no rosto.

Até que um dia o pai resolveu
deixar de beber e de fumar, come-
çou a trabalhar para o sustento do
lar, a sentar-se e a conversar com os

filhos, a ponderar o seu vocabu-
lário e a pôr regras lá em casa. A mãe
não lhe ficou atrás, não senhor,
lavava a roupa e a casa, cozinhava
que até ao longe crescia água na
boca e arrancava as ervas daninhas
do meio, da salsa. Os outros irmãos
aprenderam a brincar, a fazer os
trabalhos de casa, a puxar a cortina
do duche e a fechar a porta do
quarto de cama…

O espírito de interajuda renas-
ceu naquele lar, pelas janelas ouvia-
se a música suave do diálogo e da
harmonia; na escola a menina já
vinha com os trabalhos de casa fei-
tos, a caligrafia passou a ser dese-
nhada com perfeição e todos pude-
ram que aquela menina realmente
tinha uns cabelos lindos, louros e
compridos, e os olhos da cor do
azul do céu. Parecia uma princesa
porque já tinha umas belas tranças
e um sorriso no rosto que encanta-
va toda a gente.

Refira-se que deixou de usar o
xaile para esconder as marcas da
violência e não precisou de telefo-
nar para a Comissão de Protecção
de Crianças e Jovens…

Será que temos meninas com
xaile, a sofrer maus tratos, a precisar
de ajuda à nossa volta e não nos
apercebemos do seu encanto e ino-
cência?

Talvez sim…talvez não!

Comissão de Protecção de
Crianças e Jovens da Madalena

a sexta-feira, dia da Im-
plantação da Repúbli-
ca, que já conta 97 anos,

teve lugar, na avoenga vila das
Lajes do Pico, mais propriamente
no Largo General Lacerda Macha-
do, uma cerimónia invulgar, plena
de significado e cuja finalidade foi
juntar os antigos combatentes da
Ilha e, em conjunto, homenagearem
os camaradas que tombaram em
combate, na altura, em defesa da
Pátria, dado que a nossa soberania
se exercia sobre as províncias ultra-
marinas.

Foi, na verdade, uma cerimónia
plena de emotividade e de exaltação
das memórias daqueles que parti-
ram para a Eternidade.

A moldura humana, dos dois
lados do Largo, era numerosa e
justificou, positivamente, a eleva-
ção com que o acto solene da home-
nagem decorreu.

A presença duma secção do

Exército, com seus toques próprios
de cornetas e clarim e as mais altas
individualidades militares da re-
gião, bem como autoridades locais,
permitiram que o simbolismo que
presidiu ao cerimonial atingisse um
nível singular.

Deveras chocante, o momento
em que os familiares dos militares,
tombados na guerra, se aproxima-
ram do “monumento quem contem

a lápide com seus nomes, para, aí,
depositarem seus ramos de flores,
enaltecido, como atrás referi pelos
toques adequados ao protocolo mi-
litar.

A estes ramos mais duas coroas
de flores e um outro ramo ali foram
colocados, respectivamente, pelo
representante e responsável pelo
acto solene, pela presidente da
edilidade lajense e pelo represen-
tante dos combatentes, na ilha do
Pico.

Findo todo este cerimonial que
calou fundo no coração de todos
uma emotividade específica foi a
vez de se dirigirem para a Matriz da
Vila a fim de participarem numa
eucaristia especial, sufragando as
almas dos falecidos.

Por fim, nas instalações magní-
ficas da filarmónica Liberdade La-
jense, teve início um opíparo e ani-
mado convívio em que todos os
participantes deram largas a um
profícuo intercâmbio, muito parti-
cular, naturalmente, que ano após
ano, celebram tão intensamente.
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sobretudo da oração que nos fala a Palavra de Deus neste
Domingo.
Aí estão, na I Leitura (1), “as mãos [de Moisés] levantadas” ao

Céu, alcançando uma retumbante vitória para o seu povo por inimigos
atacado.

De olhos erguidos para o Alto faz-se eco o Salmo Responsorial,
inculcando no refrão: “O nosso auxílio vem do Senhor que fez o céu e a
terra”.

Relativamente à parábola do Evangelho (2), S. Lucas, logo de início,
põe a claro: “Jesus disse aos seus discípulos uma parábola sobre a
necessidade de orar sempre sem desanimar”.

Deveras simples quão significativo o núcleo da parábola: se um juiz
iníquo acaba por atender uma pobre viúva para que esta não o incomode
mais, como não nos acolherá o Bom Deus sempre aberto a que nos
dirijamos a Ele num relacionamento de amor mútuo?

E se mais não nos ouve — conclui-se — é porque mais e melhor não
O invocamos.

Terá dito Cristo Senhor a uma alma de eleição: “Faze-te capacidade e
Eu far-me-ei torrente”.

O que significa: quanto mais espaço Lhe oferecemos em nossa pessoa
e em nossa vida, tanto mais nos encherá “da sua plenitude [de] que todos
nós recebemos graça sobre graça” (3).

E quando assim não sucede, como causa e como efeito, anda a oração
em crise, não raro em grave crise.

Jamais esquecer que não muitas coisas nos recomendou o Senhor
Jesus com tanta insistência como a oração.

Porquê?
Responde-nos de modo tão claro quão simples o genial Santo Agostin-

ho, numa sua página recolhida pelo Ofício de Leitura próprio da liturgia
deste Domingo. Ei-la:

“Pode parecer estranho que nos exorte a orar Aquele que sabe
perfeitamente o que nos é necessário ainda antes de Lho pedirmos.
Devemos compreender, porém, que Deus Nosso Senhor não pretende que
Lhe demos a conhecer os nossos desejos, que aliás não Lhe podem ser
ocultos, mas que exercitemos a nossa vontade, para nos tornarmos
capazes de receber o que Ele está disposto a dar-nos. Os seus dons são
muito grandes e a nossa capacidade de receber é pequena e muito limitada.
Por isso nos é dito: Dilatai o vosso coração, não vos sujeiteis ao mesmo
jugo dos infiéis.

............................................................................................
Assim, portanto, havemos de orar, na fé, esperança e caridade, exer-

citando continuamente a nossa vontade. Mas devemos orar também com
palavras em certas horas e circunstâncias, para nos estimularmos a nós
mesmos por meio destes sinais exteriores e, tomando consciência do
progresso que fazemos nestas santas aspirações, nos animarmos a forta-
lecê-las cada vez mais. Quanto mais ardente for o afecto, tanto maior será
o efeito”.

(1) Ex 17, 8-13
(2) Lc 18, 1-8
(3) Jo 1,15

A gente
Da minha ilha
Trabalha de sol a sol
E o canto do rouxinol
Alegre lhes dá
O bom dia
A gente hospitaleira
Como ela não há igual
Recebe de boa maneira
E sabe ser social
Os seus campos verdejantes
São encanto e fartura
E as searas ondulantes
Dão-lhes pão e ventura
É uma ilha montanhosa
Mas muito formosa
E encantadora
Uma ilustre senhora
Culta de gente lutadora
É ilha de pescadores

De bravos senhores
Das ondas do mar
Navegam sem medo
E o seu segredo
É saber bem navegar
E nas noites de luar
Com estrelas a cintilar
Num céu azul
Sem ter fim
Elas brilham tanto, tanto
Que ao vê-las
Eu lembro quanto
As olhei pensando em ti
Minha ilha
É um tesouro
Desde o alto da montanha
Vale mais que todo o ouro
Que o cofre de Portugal tenha.

Maria André

Minha Ilha
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criança é um ser dinâmi-
co e em contínuo desen-
volvimento físico-motor,

cognitivo, emocional e social, e
como tal, tem direito a viver e cres-
cer em harmonia com o meio envol-
vente e com a sociedade que a ro-
deia. Contudo, nem todas as crian-
ças são iguais, e sendo assim, pas-
sam por diferentes processos de
desenvolvimento consoante as
suas características especiais e as
suas necessidades.

Pierangelo & Jacoby (in Nielsen
1999:11), argumentam que: “a ex-
pressão criança com necessidades
educativas especiais refere qual-
quer criança ou jovem que exiba
discrepâncias significativas no que
diz respeito aos factores capaci-
dade/resultados e que, por essa
razão, possa necessitar de receber
serviços especiais, para dar res-
posta às suas necessidades educa-
tivas.”

Até há uns anos, a diferença era
sinal de vergonha e significado de
isolamento social. Indivíduos que
apresentassem algum tipo de défi-
cit físico, sensorial ou intelectual,
ou todos aqueles que não obede-
ciam a um padrão comum, eram ins-
tantaneamente rotulados de inca-
pazes, encontrando-se frequente-
mente confinados a instituições ou
aos seus lares, mantidos assim há
margem da sociedade, estigmatiza-
dos e vítimas de constrangimentos
aos seus direitos elementares de
cidadania.

 Uma criança com Necessidades
Educativas Especiais (NEE) é uma
criança que carece de uma atenção
particular, mas também de ser in-
corporada na sua diversidade. Co-
meçando em casa, passando pela
escola, profissionais de saúde e
todo o sistema de apoio social.
Todas estas entidades deverão
valorizar as peculiaridades de cada
aluno, para que se promova a com-
preensão e aceitação das mesmas,
de modo que acabem por desapa-
recer as concepções incorrectas,
mitos e estereótipos.

Subentendido ao facto de pos-
suir NEE, estas crianças, na sua
maioria, apresentam concomitante-
mente Necessidades de Saúde Es-
peciais (NSE), pois normalmente
apresentam um ou mais problemas
de saúde.

A Escola, depois da Família, é o
primeiro e fundamental espaço para
o processo de socialização da
criança. Uma das situações críticas
da vida das crianças com NEE é a
entrada na escola, que significa uma
ruptura entre o envolvimento fami-
liar e o envolvimento social. Etapa
esta que poderá marcá-las a nível
da auto-estima, estão mais suscep-
tíveis a que a vergonha se apodere
delas ao verificarem que o que é tão
simples para os colegas não o é

para elas.
Actualmente, o panorama mu-

dou, passou-se de uma política se-
gregativa para uma política inclusi-
va. Podemos considerar então que
a actual visão de uma escola inclu-
siva corresponde a uma alteração
da forma como os indivíduos são
vistos dentro da sociedade. Não
pela sua incapacidade para realiza-
rem determinadas tarefas, mas pelo
direito de todos ao acesso a bens
considerados essenciais, tais como:
saúde, educação, trabalho, família,
amigos, segurança, etc.

O enorme avanço tecnológico
permite-nos eliminar as barreiras
encontradas e constitui um recurso
para amenizar assim as suas dificul-
dades, proporcionando uma con-
siderável melhoria na sua qualidade
de vida e possibilitando-lhes inde-
pendência, produtividade e o exer-
cício da cidadania. O programa inter-
disciplinar de Educação para To-
dos busca preparar profissionais
ligados à escola (comunicação oral,
fisioterapia, terapia ocupacional,
tecnologia educacional e saúde)
no desenvolvimento de aborda-
gens culturais (actividades artísti-
cas, de lazer e de entretenimento)
sensibilizadoras para o uso de tec-
nologias de apoio.

A nível da saúde pode dizer-se
que algumas medidas já foram to-
madas, nomeadamente, a nível da
saúde escolar, em que a Direcção-
Geral de Saúde engloba como ob-
jectivo do Progama Tipo de Saúde
Escolar: “contribuir para a inte-
gração das crianças com necessi-
dades de saúde especiais (NSE) e
necessidades educativas especiais
(NEE) nos estabelecimentos de
educação e ensino”(DGS:5).

É uma abordagem muito perti-
nente uma vez que desde cedo se
vai desmistificando a ideia de que
estes alunos devem ser mantidos à
margem.

Penso que a enfermagem, no
seio de uma equipa multidiscipli-
nar, também assume um papel de
extrema importância, como profis-
sional polivalente, possuidor de
conhecimentos em diversas áreas.

Além de dar resposta às NSE
sentidas por estas crianças, a grande
importância, segundo o meu ponto
de vista, e a área em que o enfermei-

ro mais poderá ter uma intervenção
activa é a nível da informação, ou
seja, na partilha de saberes com o
intuito de dar a conhecer e sensibi-
lizar um pouco mais sobre as espe-
cificidades destas crianças nos dife-
rentes domínios das NEE e NSE.,
por outro lado o enfermeiro assume
ainda um colossal papel na sensibi-
lização para a diferença, desmisti-
ficando as superstições e precon-
ceitos que ainda se fazem sentir na
sociedade da actualidade.

Enfim, numa comunidade de
grandes avanços onde as barrei-
ras, para este tipo de crianças que
tem uma forma diferente de ser e
estar na sociedade, ainda muito se
fazem sentir. Fica aqui um apelo,
com a consciência de que trabalhar
com diferença é um processo difícil
e sobretudo quando implica a inter-
venção de diversos órgãos e gru-
pos sociais. No entanto, há que ter
em conta que só com um trabalho
multidisciplinar coeso e dedicado,
que envolva a articulação de vários
sectores, é que nos permitirá supe-
rar os diversos obstáculos e con-
seguir optimizar as escolhas dadas
pela nossa sociedade, na medida
em que todos possamos obter uma
igualdade de oportunidades, em-
bora marcada pela diferença, pois
pensar numa sociedade melhor para
os “diferentes” é necessariamente
também pensar numa sociedade
melhor para todos nós, onde cam-
inhemos todos juntos e sem pre-
conceito.

“Amar não significa tornar o
outro adaptado, submisso ou se-
melhante a nós. Amar significa li-
bertá-lo, deixa-lo livre, deixa-lo vi-
ver.” ( Penny MC Lean)
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Juntos sem Preconceito
Lisete Rodrigues
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Saiu a sereia do mar
Nunca meus olhos haviam contem-
plado
Deslumbramento
Assim
No rosto
Os olhos eram duas estrelas
Fascinantes
Os lábios
Duas pétalas
Da flor mais bela
Do mundo
Ou do paraíso
No corpo
Nu
De escultura grega
Os seios
Os braços

Sereia

om a implementação do transporte aéreo como meio mais
utilizado para percorrer longas distâncias, tanto para cargas
como passageiros, as emissões provenientes da aviação

estão a contrariar o objectivo global de redução de emissões.
Enquanto a UE reduziu em 5,5% as suas emissões de carbono desde
1990 até 2003, as emissões da aviação aumentaram 73%, uma média de
4,3% por ano.
Baseando-se nestes dados a Comissão Europeia apresentou em 2005 a
comunicação “Reduzir o impacto da aviação nas alterações climáticas”
onde era prevista a estrutura do documento legislativo para a inclusão
da aviação no comercio de emissões que agora se discute no Parlamen-
to Europeu.
Este Relatório criou grande polémica dentro do próprio PE e a nível
internacional pelas suas implicações para o sector da aviação a nível
global, uma vez que a UE incluiu, não só os voos europeus, como
também os voos intercontinentais com destino ou partida no espaço
da UE.
Não tenho dúvidas de que é necessário fazer um esforço de controlo
das emissões de CO2 como meio de mitigar os seus efeitos nas alter-
ações climáticas e que a aviação não pode deixar de ser encarada neste
esforço.
Contudo, regiões como os Açores, que dependem dos transportes
aéreos para o transporte de passageiros, devem ter um regime que
evite custos acrescidos para estes. É que as companhias ao terem de
suportar encargos com as taxas de emissão, naturalmente vão fazer
repercuti-las nos preços dos bilhetes.
  Como membro da Comissão de Ambiente do PE tive oportunidade de
expor este problema ao Ministro Nunes Correia que me informou da
dificuldade de convencer os outros governos a abrir excepções até
porque tal poderia enfraquecer a posição negocial da UE perante
países terceiros.
Na Comissão do Ambiente apresentei propostas de criar uma excepção
para as RUPs e para outras regiões onde existem apoios de serviço
público. Após forte negociação, conseguiu garantir-se o apoio de
deputados irlandeses, italianos, espanhóis e franceses do PPE.
A partir desse momento foi mais fácil negociar um compromisso que
prevê a utilização de parte (a decidir por cada Estado-Membro) das
receitas provenientes dos leilões de direitos de emissão, que deverá
ser destinada a compensar os efeitos negativos do aumento dos
preços na acessibilidade a regiões isoladas ou remotas.
Tendo sido aprovada este compromisso na Comissão do Ambiente,
será agora necessário o empenho dos restantes Deputados portu-
gueses na votação em Plenário, bem como das autoridades portugue-
sas e açorianas ao nível da decisão no Conselho onde o lobby interna-
cional se faz sentir com mais força.

DA MINHA TERRA

Evitar Custos Acrescidos
nas Passagens Aéreas

As pernas
As mãos
Que formosura

E eu ali
Deslumbrado
Desesperadamente
Chorando
A impotência da
Minha decrepitude

Dias de Melo
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MÁQUINAS DE REFRIGERAÇÃO E REPRESENTANTE DA
NESTLÉ WATERS PORTUGAL

PRODUTOS, CONSUMÍVEIS E EQUIPAMENTOS PARA

HIGIENE, MANUTENÇÃO E LIMPEZAS INDUSTRIAIS

TELEFONE: 292 628 131 — FAX: 292 628132

GASPAR OCULISTA
A SERVIR O GRUPO CENTRAL DESDE 1974

Consultórios próprios de Oftalmologia nas moradas indicadas

Terceira:
Praia Praça Francisco Ornelas
Angra Rua da Palha

São Jorge:
Velas Rua de São João, 11

Pico:
Madalena Rua Carlos Dabney, 15

Graciosa:
Santa Cruz Casa Araújo

TELEFONES
295 512 025
295 214 980

292 623 321

292 712 001

295 412 538

Promoções de 19 a 25 de OutubroPromoções de 19 a 25 de OutubroPromoções de 19 a 25 de OutubroPromoções de 19 a 25 de OutubroPromoções de 19 a 25 de Outubro

Organizações Heltina, Lda
Rua Maria da Glória Duarte - Madalena Maçã verde

1,19 E
Batata

Pré-Frita 2,5 Kg
2,39 E

Telf. 292 623 525 / 292 622 490

Sumo Frukendy
Laranja/Ananaz

1,5 Lt

0,59 E

Preços loucos

Chocolate 9
ilhas cx. 45 un

11,39 E

Chocolates
Snicker e Mars

Preço Especial

Papel Higiénico
Colhocar 5+1

0,89 E
“Vale a pena
servir sempre bem”

Nos termos do artigo 24º, número 2 alínea c) dos estatutos que regem esta Instituição,
convoco a Assembleia Geral da Santa Casa da Misericórdia da Madalena, para uma reunião
ordinária a realizar no dia 09 de Novembro de 2007, pelas 18H00, no Ginásio do Centro de
Actividades Ocupacionais desta Misericórdia, cuja ordem de trabalhos é a seguinte:

1.Apreciação da conta de exploração previsional e orçamento de investimentos e
desinvestimentos e programa de acção para 2008;

2.Alienação Prédios Urbanos: Artigo nº 50 Santa Luzia, artigo nº 306 Candelária e artigo
nº 264 Madalena;

Alienação Prédios Rústicos: Artigos nº 237, 243, 4282, 4421, 4593 e 4609 Candelária.

Caso à hora marcada não estejam presentes mais de metade dos associados com direito
a voto, a mesma funcionará meia hora depois, com qualquer número de presentes.

Observações: Os documentos relativos ao ponto um da ordem de trabalhos, poderão
ser levantados na Secretaria da Santa Casa a partir de 08 de Novembro de 2007.

Madalena do Pico, 15 de Outubro de 2007

O presidente da Assembleia-Geral,
Jorge Bento Melo da Terra

Santa Casa da Misericórdia da Madalena
Convocatória

Escola Profissional do Pico
Aviso

M/F
Avisam-se todos os interessados, que se encontra aberto concurso, de 22 a 24 de

Outubro de 2007, para uma vaga de Administrativo, em regime de contrato a termo certo.

São requisitos de admissão:
— Possuir mais de 18 anos;
— Possuir curso técnico profissional na Área de Gestão e Administração;
— Ter nacionalidade portuguesa.
Métodos de selecção:
— Avaliação curricular;
— Entrevista.

Os interessados deverão dirigir-se aos Serviços Administrativos da Escola Profis-
sional do Pico nos dias acima citados, nas horas de expediente, a fim de formalizarem as
suas candidaturas, em impresso próprio, fazendo-se acompanhar de documentação
comprovativa de todas as declarações dadas.

Escola Profissional do Pico, 16 de Outubro de 2007

A direcção da Escola

Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura lavrada aos quinze de Outubro de dois mil e sete, de folhas cinquenta e seis a
cinquenta e sete, do Livro de Notas para escrituras Diversas número quarenta e seis – E, do Cartório Notarial, da Licenciada Maria do Céu Prieto
da Rocha Peixoto Decq Mota, Notária, sito na Rua da Conceição n.º8 r/c, na Horta, se encontra exarada uma escritura de Justificação Notarial
na qual Manuel Francisco da Silva NIF 126614490 e mulher Maria Fátima Silva NIF 182880761, casados na comunhão geral, naturais da
freguesia de São Caetano, concelho da Madalena do Pico e residentes na Rua Capitão Mesquita, n.º 1 – A, freguesia das Angústias, concelho da
Horta, declaram:

Disseram os primeiros outorgantes:
Que são actualmente e com exclusão de outrem, donos e legítimos possuidores do seguinte prédio, situado na referida freguesia de São Caetano:
Urbano, na Rua de Cima, destinado a habitação, composto de uma casa de dois andares, tanque e reduto, com a área coberta de sessenta

e um metros quadrados e quintal de cento e setenta e cinco metros quadrados, a confrontar a norte com António Francisco Manuel, sul Manuel
Silveira de Melo e Estrada Municipal, leste João Pereira de Melo e oeste Beco de Manuel António, inscrito na matriz no artigo 164, com o valor
patrimonial de 102,00 euros e atribuído de quinhentos euros.

Que este prédio está inscrito na matriz em nome do primeiro outorgante varão e não descrito na Conservatória do Registo Predial da
Madalena.

Que o adquiriram por compra feita em mil novecentos e setenta e cinco a Maria Teresa Nunes, tendo pago a respectiva sisa sem terem
outorgado a respectiva escritura de compra e venda.

Que desde essa altura até hoje estão na posse deste prédio, sem a menor oposição de ninguém; posse que sempre exerceram sem
interrupção e ostensivamente, com conhecimento de toda a gente e a prática reiterada dos actos habituais de um proprietário, tendo-o ocupado,
feito a sua conservação e arranjo, bem como benfeitorias, pago as devidas contribuições, tendo retirado sempre dele todas as utilidades normais,
com ânimo de quem exercita direito próprio, sendo por isso uma posse pacífica, contínua e pública.

Adquiriram assim o referido prédio por usucapião e, dado o modo de aquisição, não possuem título, estando impossibilitados de comprovar
esta aquisição pelos meios normais.

É certidão-narrativa que fiz extrair e vai conforme o original.
Cartório Notarial, quinze de Outubro de dois mil e sete.

Notário
Lic. Maria do Céu Prieto da Rocha Peixoto Decq Mota

Cartório
Certidão Narrativa

A Colaboradora, por delegação do Notário,
Sónia de Fátima Brasil Machado Bettencourt
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MUNICÍPIO DA MADALENA

PÁGINA AUTÁRQUICA
www.cm-madalena.pt

Câmara Municip al da
Madalena recebe

prémio “Aut arquia” do
Ministério da Educação
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Ginecologia/Obstetrícia

Ecografia e Colposcopia

Consultório: Rua Conselheiro Medeiros, nº. 17 r/c - Horta

Consultas por marcação às
3ª., 4º. e 6º. feiras, a partir das 15h30.
Marcações pelo telefone 292 392 300

Centro de Saúde São Roque
Consultas quinzenais ao Sábado

Informações e marcações pelo telf: 292 648 070 (D. Noélia Maciel)

Dr. Paulo Matos Ferraz

Arrenda-se
Espaço Comercial na Rua Carlos Dabney,
n.º 14-Madalena
Contactar: 917 889 511

Serração de PedraSerração de PedraSerração de PedraSerração de PedraSerração de Pedra

Telf./Fax: 292 655 490 Natalino - Telm: 914 786 003

E-mail:natalino1@sapo.pt

Trabalhos em Basalto
— Pedra Serrada
— Pedra Bujardada
   (efeito antigo/picareta)

— Pedra Amaciada
— Soleiras e Peitoris
— Pedra de Calçada
— Lareiras/Mesas e Bancos
— Lancil
— Campas e Cruzes

Trabalhos em Granitos
— Granito Amaciado
— Granito Serrado
— Soleiras e Peitoris
— Tampos de Cozinha

Zona Industrial - Prainha do Norte
9940 SÃO ROQUE DO PICO

Vende-se
Lancha de fibra com 4,60 m, motor Yamaha 25

cavalos e toda a palamenta (ferramenta).
Pode contactar pelo telemóvel: 962 505 049

Vende-se
Apartamentos T1, T2 e T3, no centro da vila da
Madalena, na rua de acesso à Escola Cardeal Costa
Nunes.
Contactar: 918 545 822.

Campeonato Faial/Pico

ASSOCIAÇÃO FUTEBOL DA HORTA

1ª. Jornada
Atlético,1-Flamengos,2

Vitória,0-Prainha,1
Lajense,0-Sp. Horta,2

Sp. Horta 3
Flamengos 3
Prainha 3
Atlético 0
Vitória 0
Lajense 0

Classificação

Reconstituição de fotos
Remoção dos efeitos do tempo, rasgos,

pontos e outras imperfeições. Restituir a
imagem dentro do limite possível e das indi-
cações do cliente. Desafiar o tempo e a de-
gradação. Para recuperar as suas fotos anti-
gas, contacte: 916 662 273

Vende-se
Jeep Mitsubishi Galloper.
Ano 1999 em muito bom estado.
Contactar: 917 401 494

Costureira
Recém chegada dos E.U.A. com máquinas profissio-
nais. Disponível para todos os tipos de costura.
Contactar: 912 629 260 (só depois das 18h00)

Vende-se
Carrinha Mitsubishi L200 de 4 portas.
De 12/2001 - cor preta e com 117 mil kilómetros
Contactar: 914 970 180 ou 919 669 221
Excelente Preço!!!

Arrenda-se
Apartamento para duas pessoas na Estrada
Longitudinal - Madalena
Para mais informações contactar: 292 623 656

Arrenda-se
APARTAMENT OS

PICOENSES

T2
Rua Alexandre Herculano Nº. 1

Madalena do Pico
Telef: 292 622 358 Telem: 917845413
E.mail: ecpicoense@mail.telepac.pt

NA RUA DA PISCINA MUNICIPAL

Capturado
Nas Sete Cidades

Ligue o 917 369 344

ACANIL
Com o apoio da CMM

Monumento ao Gilberto das Lanchas
Madalena-Albino Terra
Garcia e David Borges
Bandeiras-Madalena Oliveira
Criação Velha-José
Gonçalves Sousa e Silva
Monte-Maria das Candeias
Xavier
Candelária-José Carlos Costa
São Mateus-Conceição Jorge
São Caetano-Luís Correia
Terra do Pão-Fernanda Paulo
São João-José Armindo Gonçalves
Silveira-Manuel Jorge Garcia
Lajes-Luísa Ávila
Santo Amaro-Conceição
Pereira (Escola de Artesanato)

As entregas podem ser feit as nos seguintes locais e pessoas:

Conta nº. 31023134.30.01 - BCA

Subscrições:
Prof. Tibério Morais Silveira - 25 euros
Elisa Costa (Angra) - 25 euros

Saldo: 5.145,04 euros

Prainha-Gilberto Ribeiro
Cais do Pico-Francisco Medeiros
Santo António-Carmino Carapinha
Sant'ana-Clotilde Dias
Santa Luzia-Fernando Silva
Calheta de Nesquim-Abner Fontes
Horta-Faial - Fernando Dutra
Angra-Rui Rosa (Snack-Bar
Petiskaki)
Bristol R.I. (USA)-Manuel Jorge
Goulart (telefone 4012538858)
Ponta Delgada-João Pires Silveira
Santa Clara/San Jose (Calf.)-Maria
Alice Jensen (telefone: 4083182878)

A equipa masculina do Grupo Desportivo do Salão Recrea-
tivo dos Toledos (GDSRT), que milita a 2ª divisão tornou a
ganhar pela quinta vez consecutiva no campeonato nacional
de ténis de mesa.
O GDSRT recebeu no fim-de-semana passado o ACD São
João, jogo que os Toledos esteve a perder por 2-0, tendo dado
a volta ao encontro e acabou por ganhar por 4-2.
Os Toledos deslocam-se no dia 27 à Madeira para jogar com
o ADC Ponta do Pargo B.
A equipa feminina só joga no dia 3 de Novembro e recebe o
CD Garachico.

TÉNIS DE MESA

Cinco vitórias consecutivas

O Grupo Desportivo da Casa do Povo da Madalena (GDCPM)
estreou-se no passado sábado na 2ª divisão feminina de ténis
de mesa.
O GDCPM jogou com o CP Oliveirinha e perdeu por 4-1. No
próximo dia 27 do corrente mês o GDCPM recebe o Ala
Nun’Alvares Gondomar.

CP Madalena perde na estreia
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A

D

Madalena 7       7     0     0      10-1 21
Mafra 7       5     0     2      10-3          15
Oliv. Moscavide 7       4     2     1        9-6          14
Operário 7       4     1     2        7-5 13
Atlético 7       2     4     1        5-4 10
Carregado 7       2     3     2        7-8   9
Pinhalnovense 7       2     2     3        5-7   8
Messinense 7       2     2     3        4-6   8
Juv. Évora 7       2     1     4        5-5   7
Lusitânia 7       2     1     4        8-9   7
Odivelas 7       1     3     3        3-5   6
Lagoa 7       1     3     3        4-7   6
Real Massamá 7       1     2     4      5-10   5
Louletano 7       1     2     4      4-10   5

J   V    E     D   G Pts

7ª. Jornada 8ª. Jornada
Pinhalnovense-Real

Odivelas-Mafra
Lagoa-Madalena

Messinense-Lusitânia
Oliv. Moscavide-Carregado

Juv. Évora-Louletano
Atlético-Operário

Praiense 5       3     2     0      14-2 11
U. Micaelense 5       3     2     0        9-3          11
Capelense 5       3     2     0        8-5          11
Angrense 5       3     1     1        7-5 10
Rabo de Peixe 5       2     0     3        6-5  6
Santiago 5       1     3     1        7-7  6
Marítimo 5       1     2     2        5-7  5
Fayal Sport 5       1     1     3      5-11  4
Boavista 5       1     0     4      3-11           3
Lajense 5       0     1     4        0-8           1

J   V    E     D   G Pts

5ª. Jornada 6ª. Jornada

II DIVISÃO

Lajense-Rabo de Peixe
União Micaelense-Fayal Sport

Marítimo-Capelense
Boavista-Santiago
Angrense-Praiense

FC Porto 4       4     0     0        20-6 12
Valongo 4       3     0     1      20-13   9
Portosantense 4       3     0     1        11-5   9
Oliveirense 4       3     0     1        14-9   9
Candelária 4       3     0     1      15-12   9
Ó. Barcelos 4       3     0     1        10-8   9
Braga 4       2     0     2      11-14   6
Benfica 4       2     0     2          9-9          6
Juv. Viana 4       2     0     2      13-14   6
Cambra 4       1     1     2          6-9   4
Gulpilhares 4       1     0     3        8-12   3
Espinho 4       0     1     3        9-20   1
Alenquer Benf 4       0     0     4        6-12   0
Ouriense 4       0     0     4        6-15   0

J   V    E     D   G Pts

4ª. Jornada 5ª. Jornada
Alenquer Benf-Gulpilhares

Oliveirense-Braga
Benfica-Oriense

Ó. Barcelos-Juv. Viana
Portosantense-Espinho

Candelária-FC Porto
Cambra-Valongo

III DIVISÃO

HÓQUEI EM PATINS

Madalena: sete jogos, sete vitórias

Derrot a com o Praiense está
ultrap assada

Candelária estreia-se na Liga Europeia

Mafra,3-Pinhalnovense,0
Madalena,1-Odivelas,0

Lusitânia,2-Lagoa,1
Carregado,0-Messinense,0
Louletano,2-Oliv. Moscavide,2
Operário,1-Juv. Évora,0

Real,1-Atlético,1

Fayal Sport,1-Lajense,0
Capelense,1-União Micaelense,1

Santiago,2-Marítimo,0
Praiense,5-Boavista,0

Rabo de Peixe,0-Angrense,2

Alenquer Benf,2-Cambra,3
Gulpilhares,3-Oliveirense,5

Braga,4-Benfica,2
Ouriense,2-Ó. Barcelos,3
Juv. Viana,5-Portosantense,1
Espinho,4-Candelária,5
FC Porto,4-Valongo,2

No jogo da primeira jornada do campeonato da divisão A1do Clube
Desportivo Ribeirense o resultado não foi o melhor. Ainda sem o
plantel completo a equipa do Pico devido à ausência de algumas
jogadoras que irão trazer mais estabilidade à formação perdeu o jogo
em casa por 1-3. Também devido ao início tardio da época motivado
por questões burocráticas ficou bem patente durante o jogo tanto no
aspecto físico como no jogo proporcionado pelas jogadoras que o
Ribeirense não entrou com o pé direito na partida.A equipa do Gueifães
levou a melhor embora o Ribeirense tenha entrado bem no encontro
vencendo o primeiro set por 25-22. As continentais reagiram de pronto
e empataram o desafio ao triunfarem no segundo set por 24-26, colo-
cando-se na frente do marcador com os 23-25 verificados no terceiro
parcial. O Gueifães chamou a si a vitória no quarto set por 14-25, que se
explica pela ausência de soluções no banco do Ribeirense.

Ribeirense perde primeiro jogo
VOLEIBOL

O Candelária Sport Clube (CSC) estreia-se às 19h30 de amanhã na Liga
Europeia de Clubes. No primeiro jogo europeu desta temporada a for-
mação açoriana vai defrontar os espanhóis do Igualada, que na época
passada foram eliminados pelo conjunto açoriano nos quartos de final
da Taça CERS.
Para esta partida a contar para o Grupo C, Pedro Nunes, treinador do
Candelária, assume que o favoritismo pertence aos espanhóis porque
jogam frente ao seu público e porque participam no principal campeo-
nato europeu de hóquei em patins. Apesar das dificuldades, o técnico
dos açorianos diz que o Candelária vai encarar a partida com o objec-
tivo único de vencer: “Há semelhança do que fazemos em todos os jo-
gos vamos procurar conquistar os três pontos”. Para que isso aconte-
ça, Nunes lembra que o CSC terá de ser muito “rigoroso e cumprir na
íntegra o plano estratégico traçado”. Além disso, vai ser necessário ter
muita atenção às tarefas defensivas porque no hóquei espanhol, ao
contrário do que acontece no português, são permitidos bloqueios e
quando há confrontação entre equipas dos dois países os árbitros, por
vezes, ficam sem saber o que decidir.
Pedro Nunes admite, por outro lado, que o Candelária não vai benefi-
ciar neste jogo do factor surpresa e, por isso, não vai, por certo, subes-
timar o Candelária como aconteceu em Janeiro quando os dois clubes
se defrontaram pela primeira vez.
Depois da partida com o Igualada, o CSC volta a competir no campeo-
nato nacional recebendo na próxima terça-feira, a partir das 21h00, o
Futebol Clube do Porto. O jogo, agendado para o pavilhão da Escola
Cardeal Costa Nunes, tem nuances completamente diferentes da partida
com o Igualada, e Pedro Nunes, apesar de reconhecer o valor do adver-
sário, assume que o Candelária “quer ganhar”. O técnico lembra que o
CSC já criou muitas dificuldades ao campeão nacional no jogo da época
passada e, por isso, acredita que, se a equipa continuar a praticar o bom
hóquei das primeiras jornadas do campeonato e com o apoio do seu
público, reúne todas as condições para conquistar os três pontos.

pós sete jogos 100 por
cento vitoriosos o Ma-
dalena vai reencontrar

no próximo domingo o treinador
que colocou o emblema azul-grená
na II Divisão Nacional. O jogo está
a ser aguardado com enorme expec-
tativa por ambas as partes que que-
rem somar os três pontos.

O Lagoa parte para esta partida
com um saldo pontual muito dife-
rente do Madalena. A equipa co-
mandada pelo ex-técnico madale-
nense, Joaquim Mendes, somou
até ao momento apenas seis pon-
tos, mercê de uma vitória e três em-
pates, enquanto o Madalena é o lí-
der incontestável da prova com a
totalidade dos pontos. Apesar dis-
so, Mendes assume que encara a
partida da oitava jornada com um
objectivo único de “vencer o Ma-
dalena”.

O técnico não esconde ainda
que este será um jogo especial, por-
que vai defrontar um clube que co-
locou na II Divisão Nacional e que
neste momento ainda tem no seu
plantel alguns dos jogadores con-
tratados aquando da sua passagem
pelo clube.

Mas se Mendes quer bater o
pé ao invencível Madalena, Vítor
Urbano pretende manter a inven-
cibilidade na prova e dar mais um
passo para conseguir garantir o
mais rápido possível a manuten-
ção no grupo dos primeiros seis

classificados. Depois da vitória
suada frente ao Odivelas, Urbano
assume que o jogo de domingo vai
ser de “dificuldade elevada”,
porque o Lagoa, apesar de só ter
uma vitória, tem feito bons jogos e
está bem orientado. O técnico acres-
centa que as outras equipas da
Série D, após sete jogos disputa-
dos, já conhecem melhor a forma de
jogar do Madalena e, a pouco e
pouco, vão montando as suas
equipas para tentar surpreender e
anular as armas da formação aço-
riana.

Apesar de estar consciente des-
ta realidade o técnico sustenta que
“a equipa vai encarar o jogo com o
objectivo de amealhar mais três
pontos”.

Para a partida de domingo, Vítor
Urbano, que esta semana voltou a
poder contar com o central Zito,
não vai poder utilizar com os lesio-
nados Paulo Freitas e Luís Matos.
Em dúvida, até fecho desta edição,
estava o médio Rui César, que foi
substituído no jogo com o Odive-
las ao minuto 65 devido a uma en-
torse.

epois da pesada derrota
do último fim-de-sema-
na frente ao Praiense, o

Boavista defronta no próximo do-
mingo mais uma das principais equi-
pas da Série Açores. A turma de
São Mateus recebe no Municipal
da Madalena, em jogo da 6.ª jorna-
da, o Santiago que apesar de estar
a realizar um campeonato aquém
das expectativas é apontado desde
o início como um dos sérios candi-
datos à vitória na competição.

Vítor Moia, treinador do Boavis-
ta, está a encarar o jogo com opti-
mismo e pretende rectificar o mau
resultado da última jornada. Se-
gundo o técnico, a derrota ante o
Praiense já está ultrapassada, de-
pois de ter sido analisada ao porme-
nor no balneário entre a equipa téc-
nica e os jogadores. Nessa conver-
sa, acrescenta Moia, o grupo de
trabalho percebeu o que precisava
ser modificado rapidamente a bem
da própria equipa. Por isso, no jogo

frente aos homens de Água de Pau
“o Boavista vai entrar com o objec-
tivo único de lutar pelos três pon-
tos” e sacudir a série de maus resul-
tados obtidos nas primeiras jorna-
das do campeonato.

Vítor Moia diz que depois de três
semanas de trabalho já está identifi-

cado com a equipa e, além disso, os
jogadores subiram de rendimento
em termos físicos. O treinador su-
blinha ainda que a equipa já ultra-
passou os débeis níveis físicos em
que se encontrava e que a partir de
agora poderão estar criadas as con-
dições para voltar a vencer.
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Charlas sobre a
língua  portuguesa  (21)

S

Os Corist as

e, ao invés, se deseja realçar o praticante da acção, neste
caso, então sim “ utiliza-se a forma do infinito pessoal ou
flexionável. Pode-se até transformar os exemplos ante-

riores do infinito impessoal para o pessoal: É preciso fazeres o
trabalho o mais depressa possível; torna-se imperioso mudares de
vida, caso contrário podes cair na miséria; é urgente conseguires
emprego, se não, transformas-te num ocioso...

Outros exemplos existem passíveis de ambos os tratamentos:
Ouvi dizer (ou ouvi dizerem) que foste indigitado para chefe de
gabinete do secretário X. Para mim É evidente que o primeiro
exemplo se torna preferível, embora o segundo seja também
correcto e empregado por grandes escritores da Língua Portugue-
sa, sobretudo no Brasil. Ele viu-as sair ou viu-as saírem. Mas,
caso haja dois infinitivos a seguir ao verbo auxiliar, é preferível
empregar ambos no infinito flexionado: Ele viu-os saírem de casa
e correrem a sete pés para ladeira abaixo. Ela ouviu-as tocarem
piano e serem muito ovacionadas pela audiência.

Quando se trata da utilização da preposição de depois de fácil,
possível, bom, difícil , impossível, não se deve usar a forma
flexionada. Alguns exemplos: Estas cartas não são nada fáceis de
decifrar; estes textos são úteis de ler; muitas decisões existem
que são custosas de manter; há recordações difíceis de esque-
cer...

Mas “e há sempre uma adversativa a atravessar-se no nosso
caminho”  se utilizarmos a partícula apassivante se, já se pode ou
deve usar o infinito flexionado: Utilizarei os mesmos exemplos
dados anteriormente: Estas cartas não são nada fáceis de se
decifrarem (serem decifradas) estes textos são úteis de se
lerem; muitas decisões existem que são difíceis de se manterem;
há recordações difíceis de se esquecerem...

Sempre que o verbo que introduz a forma perifrástica que não
se en-contre no infinitivo: (começar, principiar, andar) “ precede
um infinitivo, é incorrecto utilizá-lo na forma flexionada. Exemplos:
Começaram a murmurar (e não murmurarem) que o António
namora com a Mariana. Principiam já as pessoas a pergun-
tar-se (e não a perguntarem-se) por que razão o custo de vida
persiste tão elevado...

No entanto, se ambos os verbos, o auxiliar e o principal,
estiverem no infinitivo, só o auxiliar pode ser usado como infinitivo
flexionado: Isto de fazerem mudar as regras do jogo a meio dele,
não é honesto nem curial. Isto de andarem a criticar por criticar
é enervante. Isto de começarem a colher os frutos fora da época
não é muito aconselhável. Mas: não será aconselhável começar
a colher os frutos fora da época...

Na Língua Inglesa, pelo contrário, não há dessas complicações
sintácticas. Emprega-se sempre o infinitivo impessoal, o único que
existe na língua: Era melhor estudares um pouco mais, dir-se-ia:
You had better study a little more; ou: It would be better for you
to study a little more... Muito mais simples e lógico!

Sempre que dúvidas houver no Português sobre esta tão
controversa e complicada matéria sintáctica, rejam-se pelo espíri-
to-santo-de-orelha. Por vezes, é tão bom conselheiro quanto
proveitoso guia linguístico...

  (conclusão do número anterior)

Em 1949, Clément Mathieu, um professor
de música desempregado, aceita trabalho
como supervisor num colégio interno para
reeducação de menores. Apesar da sua
boa vontade, o sistema repressivo
aplicado por Rachin, o actual director,
impossibilita Mathieu de exercer a sua
autoridade sobre os alunos mais pro-
blemáticos. A sua missão de ensinar
parece condena-da ao fracasso, mas ao
familiarizar as crianças com a magia do
canto, Mathieu vai transformar para
sempre

Podia designar-se apenas pelo
Quinto e todos os entendidos
saberiam de que assunto se esta-
ria a tratar. Aprendi-o recente-
mente, na Terceira, como é óbvio
e natural, pois falar de toiros é
coisa que não passa ao lado de
(quase) ninguém naquela ilha. É
preciso, em suma, ter muito cui-
dado com o quinto toiro, até por-
que sendo o espaço desta coluna
apertado e sem capacidade de
fuga, é preciso ter alguma agilida-
de para saber lidar com o Quinto.
Há pessoas que levam todo o
tempo da toirada — com i, sinto
eu, parece ficar mais adaptada ao
ambiente linguístico terceirense
—, em estreita conexão com o
quinto toiro e, no final, quando
se fazem todos os balanços e se
dão, igualmente, muitos balanços
para medir amplamente as vias de
comunicação e expressar livre-
mente o que se cultivou naquela
tarde — as toiradas são sempre à
tarde para melhor encher a alma e
o corpo de especiais contributos
para a saúde plena —, alguns
apenas falam das virtudes do
Quinto, dos seus odores, da ma-
cieza ou rudeza da sua forma de
apresentação e até da elegância ou
da abundância das suas formas de
se manifestar ao olhar de todos os
envolvidos na festa brava.
Um amigo meu, da Terceira, ao
explicar-me estas andanças do
Quinto, recomendava ser preciso
ter muito cuidado com o dito,
pois pode causar estragos não
previstos, embora facilmente adi-
vinhados, sobretudo pela sur-
presa que costuma causar, tendo
presente o costumado desempe-
nho dos quatro toiros que, em
primeiro lugar, correm e percor-
rem as ruas das gentes e das lo-
calidades onde a festa acontece e
ela acontece, de Maio a Outubro,
com regularidade semanal meti-
culosa e escrupulosa de quem
cumpre o calendário mais religio-
so de todos e ninguém se sente
escrunchado pelo vizinho ou
pelo amigo de mais longe.
A Deco aconselha toda a gente a
ser prevenida, mas ainda não es-
creveu nada — ela que escreve
sobre tudo e todos — sobre o
quinto toiro e os seus perigos.
Acho isso incrível! Tanto mais
que a Deco nos manda, sem nós
pedirmos, propaganda sobre os
seus produtos e “dá ofertas” —
uma espécie de quinto toiro — se
respondermos rapidamente!
Inacreditável! Como o laureado
com o Nobel da Paz usar electrici-
dade, nem que seja no hotel onde
se hospeda, produzida por com-
bustível fóssil! Devia usar ape-
nas a vela!
Isto do quinto toiro tem mesmo
muito que se lhe diga: é que
numa toirada à corda só correm
quatro!

O Quinto toiro

 O Caminho do Armão precisa de ser melhorado e estas
ruínas, há muito, pedem para contribuir para esse
benefício. Resistiram ao sismo de 98, mas agora é
apenas uma ameaça pública e um bom exemplo da
demora em resolver um assunto cuja solução só pode
ser a óbvia: tirar a ruína e alargar o caminho.

No mesmo caminho, mais perto do Valverde, outro bom
exemplo de uma situação inadequada, talvez resultado
do sismo de 98: as paredes parecem corcovas de
camelos sem tê-los a passar por ali...


